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MARX E UMA RELAÇÃO COM OS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 

  
Rafaela Machado Pacheco Pereira1  

 

RESUMO 
 
Esse presente artigo tem como objetivo central evidenciar o estudo realizado através 
do PIBID – Projeto Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – em uma sala do 
1° ano do Ensino Médio no Centro Estadual de Educação Profissional Professora 
Maria do Rosário Castaldi (CEEP CASTALDI); em uma parceria entre faculdade e 
população e teoria e prática. Buscou-se, em um primeiro momento, contextualizar e 
explicar os conceitos mais importantes para a teoria de Karl Marx, sociólogo utilizado 
para a experiência prática com os alunos, como trabalho, mais-valia, mercadoria, 
classes sociais, entre outros.  Após a teoria, foi proposto a realização de entrevistas 
pelos alunos com trabalhadores para que os conceitos estudados em sala de aula 
fossem identificados em falas, costumes e opiniões do mundo dos entrevistados. A 
intenção era, com essa atividade, estudar como os alunos se portariam em relação a 
junção da teoria sociológica estudada com a realidade do trabalhador brasileiro; 
universo em que muitos deles já estão inseridos desde novos. Pois, por muitas vezes, 
a Sociologia como matéria teórica é ensinada nos colégios públicos de maneira 
maçante e com poucos exemplos reais do cotidiano, o que faz com que alguns alunos 
não tenham grande interesse na área. Isso acontece não por uma falta de afinidade 
com o conteúdo e sim por conta de uma baixa identificação com a matéria, ou seja, 
os assuntos são vistos como meramente teóricos, utópicos, longe da realidade de 
suas vidas; e é sabido que essas ideias perpetuam o distanciamento entre estudantes, 
aprendizagem e sociologia. 
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INTRODUÇÃO 

 

De maneira inicial este artigo vem para contemplar a junção de uma atividade 

realizada pelo PIBID de Ciências Sociais com uma turma de 1º ano no Colégio 
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Castaldi situado na região de Londrina. À princípio a introdução será para pincelar de 

maneira sutil, mas sem deixar a desejar o que de certa forma pareça ao leitor opaca 

de mais a ponto de não haver contribuições para uma colaboração acerca do que é 

feito.  

A atividade realizada foi feita como dito anteriormente por uma turma de 1º ano 

de Ensino Médio, em que foi trabalhado a teoria de Karl Marx sobre os principais 

conceitos que tratam da relação de trabalho, trabalhador e entre outros. O objeto em 

questão é também de uma sutileza para com os alunos, a fim de que eles possam se 

conectar com o ambiente exterior à sala de aula, vindo a conversar com outros 

indivíduos, com os alunos de outras e com aqueles que eles vieram a entrevistar.  

Os alunos foram primeiramente colocados diante do conteúdo sobre Marx que 

retrata a questão do trabalho, para depois debaterem em sala como colocar o que foi 

aprendido por eles de uma maneira mais prática e, de certa forma, foi o que resultou 

em uma pesquisa com os trabalhadores. Os alunos, tendo noção da matéria e, com 

as aulas complementares de estatística, puderam ter noção de como fazer uma 

pesquisa de campo como abordar os entrevistados, as perguntas que devem ser 

feitas, como devem ser feitas e como formular uma amostragem.  

No entanto, o mais é importante seria o de resultar uma visão mais crítica e 

assertiva da realidade destes alunos e das pessoas que os cercam, ou seja, não seria 

somente terem aulas sobre Marx, muito menos ter contato com os entrevistados, mas 

sim perceber algumas nuances e detalhes que muitas vezes possam passar 

despercebido por quem não está inteiramente em contato com o trabalho a ser feito.  

É interessante ressaltar aqui, que a turma em que a atividade foi realizada foi 

no turno vespertino, assim muitos alunos já estavam inseridos no mercado de 

trabalho, muitos já conheciam a realidade do trabalhador e alguns ajudavam com as 

despesas da casa, conciliando o trabalho com a escola, estudando e trabalhando. 

Dessa forma, isso serviu como gancho para que a turma se engajasse mais na 

atividade de campo com os trabalhadores pesquisados - por mais que não fossem 

todos os estudantes trabalhadores, quem não era possuía contato direto com os 

colegas que ali dividiam as jornadas entre o trabalho e os estudos dentro e fora da 

escola.   

Além disso, a atividade em questão veio para fortalecer o contato desses 

alunos com a Sociologia, não sendo assim algo apenas para ser aprendido na sala de 

aula e esquecido assim que uma prova fosse feita. Foi uma experiência tanto para os 



3 

 

alunos, através dos relatos que concluíram os trabalhos, quanto para os estagiários 

que estavam ali inseridos com a intenção de ajudar cada vez mais, esclarecendo 

dúvidas dos alunos e mostrando que tem como fazer uma ponte que muitas vezes 

parece ser difícil demais de ser colocada, que é a de dialogar com a teoria e prática. 

É essa ponte que se torna o diferencial entre apreender de fato e entender o que está 

sendo proposto com grande capacidade crítica e ativa dos alunos com o mundo a sua 

volta, não deixando passar despercebido uma teoria que recai muito na vida cotidiana 

de qualquer sujeito inserido no capitalismo; todos trabalham, todos irão trabalhar em 

algum momento, todos estão cercado de pessoas que vendem a mão de obra, 

portanto, ter uma noção de que isso acontece sempre e ninguém está inteiramente 

excluído dessas relações de poder.  

 

JUSTIFICATIVA 

 

Este projeto de artigo se faz relevante na medida em que traz à tona a questão 

que já é de certa forma bastante discutida nas ciências sociais dentro do âmbito 

acadêmico, mas também no patamar da inserção ou o contato pleno dos alunos de 

ensino médio público com a teoria Marxista.  

Outro fator relevante neste aqui é a colocação de recorte para os alunos de 

ensino médio, pois foi justamente durante a inserção do pibidiano que este pôde ter o 

contato necessário para produzir o conhecimento acerca do que foi coletado de 

diversas maneiras, da relação da matéria que trabalha Marx e com que os alunos 

aprenderam a partir das aulas ministradas.  

Existe de certa maneira todo um empecilho que distancia o aluno do que 

queremos que ele tenha contato, visto que inúmeras vezes a teoria Marxista é muito 

repudiada por alunos e por outros professores e, até mesmo por figuras públicas, que 

dificultam a chance que um estagiário que visa ser professor precisa ter com os alunos 

de ensino médio. De certa forma esse preconceito constrói uma barreira que só pode 

ser rompida a partir do momento em que a figura secundária que é a do professor ou 

do estagiário se atenta para os problemas com a turma e que se empenha para 

construir novas abordagens para que o assunto a ser trabalhado seja da maneira mais 

didática, para que não fique impregnada somente naquele status de que a matéria é 

essencial para passar no vestibular ou qualquer prova que a escola impõe, e sim que 
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seja algo passível de pensamento crítico dos alunos concomitante à suas vivências e 

diversidades como aluno.  

De certa maneira o que foi proposto para uma turma de 1º ano de ensino médio 

do Colégio Castaldi, na região de Londrina, será aqui amplamente exposto a partir da 

contemplação dos tópicos. No mais a principal justificativa para que houvesse a 

realização plena deste trabalho com a turma em questão, seria o de desenvolver no 

ambiente de sala de aula uma atividade que ousasse colocar os alunos em um papel 

mais ativo em relação ao processo de aprendizagem.  

 

PROBLEMAS DE PESQUISA 

 

A principal indagação que houve a partir da aplicação deste trabalho e 

futuramente a produção do projeto de artigo, era o que de como colocar os alunos de 

ensino médio no contato com as teorias de Marx, mas que não tangenciassem 

somente ao que era imprescindível para passar na escola ou aprender o suficiente 

para o vestibular. 

O que mais recai ao pesquisador é o de como fazer a junção entre a prática e 

a teoria, então o problema de ordem tanto intelectual quanto prática do trabalho, pois 

os alunos precisam aprender ou ter a noção básica acerca dos conceitos chaves, a 

dimensão cultural e política da teoria marxista, ter um panorama geral da história da 

época em que se foi escrito a teoria. É necessário também que o aluno se conecte ao 

que está acontecendo à sua volta no dia a dia, colocando todos os aspectos de sua 

vivência a par com a teoria, por mais que seja fácil para um estagiário ou um professor 

conseguir perceber as nuances da teoria histórica marxista que é visto nos livros 

acadêmicos e dado para os alunos. Já estes, por sua vez, podem não conseguir 

problematizar da maneira como aqueles primeiramente ali fazem, portanto, é aqui que 

recai o que problema, fazer com que eles consigam da melhor maneira enxergar 

alguns traços da teoria da sala de aula, do trabalho, junto com a vivência e suas 

realidades e de familiares, para que haja essa aproximação da Sociologia crítica 

marxista com os alunos de ensino médio.  

É bastante difícil interagir cara a cara com alunos de 1º ano, uma vez que não 

são todos que estão interessados em aprender o conteúdo, logo se faz necessário 

que o professor ou estagiário perceba esse traço em seus alunos, buscando da melhor 

maneira e a mais razoável de pensamento para que haja esse contato pleno da fusão 
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da teoria e a prática, visando problematizar e enfrentar os empecilhos que são criados 

no decorrer das aulas.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Anteriormente foi exposto a teoria de Marx de forma mais longa no tópico 

acerca das justificativas que por sua vez acabou adentrando em alguns conceitos que 

pertenciam indiscutivelmente aos objetivos específicos, mas que será aqui colocado 

mais uma vez, no entanto com mais densidade por pertencer a este tópico.  

Bom, o objetivo mais específico seria o de entender a natureza da relação que 

existem entre os alunos de ensino médio com a matéria acerca de Marxismo, é de 

fato a principal objetividade da atividade trabalhada, portanto, se faz interessante 

também procurar desvendar o sentimento que os alunos possuem ao saírem da linha 

de aprendizagem passiva e sendo confrontados com algo mais crítico e fácil de ser 

visualizado, quando colocados a teoria marxista na prática. É dessa forma que foi 

possível visualizar a capacidade que muitos alunos têm de relacionar a matéria dada 

em sala de aula realizando uma pesquisa de campo a partir do que é aprendido na 

sala, fazendo o uso de entrevistas, para que eles mesmos venham levantar dados, 

análises e procurar conclusões acerca dos temas das pesquisas, que seria o da vida 

dos trabalhadores com uma junção da teoria do trabalho de Marx.  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Os procedimentos metodológicos aqui usados para problematizar um grande 

assunto da sociologia do ensino médio foi: apresentar de forma expositiva os 

principais conceitos que Karl Marx nos coloca em suas principais obras, facilitando o 

entendimento de uma teoria bastante densa e que tende em diversos momentos ser 

complicada. No entanto, com aulas expositivas que buscou-se chamar a atenção dos 

alunos de como aquilo está conectado com a realidade. Muitas vezes se o professor 

ou o estagiário não conseguir dialogar com o aluno do ensino médio de como aquela 

teoria está presente na vida dele, o aluno pode não ter sua atenção devidamente 

chamada para aquele processo de aprendizagem.  

É muito importante que a aula seja dada da forma mais clara possível, 

mostrando aos alunos, conceitos, indagando-os acerca de como aquilo dialoga com a 
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realidade, mostrando que é um tipo de relação impregnada na sociedade e, portanto, 

todos estão de uma forma ou outra inclusos nesse processo, queria o de trabalho. 

A partir dessa noção de como está sendo dada a matéria para que os alunos 

tenham contato primeiro com Marx, é necessário que lhes sejam apresentado um 

material acerca de como fazer um trabalho de campo, como funcionam técnicas de 

pesquisas, o que é o qualitativo e o quantitativo, grupo focal, como montar tabelas 

para fazer uma amostragem e, tendo noção que os alunos estão também em contato 

com matéria de matemática, há de certa maneira uma leitura da estatística para que 

possam ser levantados dados, porcentagens do que foi perguntado e entrevistado. 

Dessa maneira os alunos entraram em contato tanto com a teoria sociológica quanto 

com a prática e a aplicação dessa sociologia e de maneira que se torna bastante 

multidisciplinar e desafiadora para com os alunos.  

 

REVISÃO DE LEITURA (REFERENCIAIS TEÓRICOS) 

 

A partir da leitura de um capítulo sobre o Trabalho na sociedade 

contemporânea escrito por José Ricardo Ramalho (2010), é possível obter um 

panorama dos desafios que a Sociologia enfrenta, que é o de explicar as mudanças 

que ocorreram ao longo dos séculos quando o assunto é o mundo do trabalho e como 

a noção do trabalho e do que é emprego resultou em diversas transformações. Por 

exemplo, antigamente havia uma garantia de estabilidade quando se tratava dos 

trabalhos, mas esse cenário acabou sendo transformado de tal forma que os 

trabalhadores vieram a sofrer na pele com essas transformações, visto que as 

precariedades aumentaram; a questão sindical foi cada vez mais posta de lado; a 

exploração dos trabalhadores ficou mais perceptível e as empresas passaram a se 

adequar a essa forma de contratação proposta pelas mudanças. 

Karl Marx foi o autor da Sociologia que mais veio a contribuir para termos noção 

da sociedade industrial capitalista que até hoje ecoa. Mercadoria para Marx é o puro 

reconhecimento do trabalho em duas versões o concreto e o abstrato. O que seria o 

trabalho concreto? Nesse caso, refere-se à utilidade da mercadoria, ou seja, seu uso, 

enquanto o trabalho abstrato está intimamente relacionado à força humana. Marx 

mostra que a divisão do trabalho vem também para alienar os seres humanos diante 

de suas atividades, isto porque os trabalhadores teriam um contato menor em relação 

aos seus trabalhos e afazeres, alienando-os e colocando os sem nenhuma influência 
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para quem o produto é vendido, o trabalhador acabaria sendo apenas mais uma etapa 

no funcionamento da produção de uma matéria.  

Quando se propõe discutir uma problematização do trabalho, é preciso levar 

em conta algumas reflexões sociológicas como: a identidade do trabalhador e as suas 

relações com outros empregados, patrão e até mesmo a fábrica; colocar em pauta de 

discussão também a força de trabalho feminino nas instâncias produtivas e também 

como o trabalho está apto para inserir o trabalhador na questão da classe trabalhadora 

como um todo.  

Através de uma leitura bastante significativa que é feita por qualquer professor 

ou estagiário durante o processo de aprendizagem, tem contato com um texto que 

fala sobre o “O Ofício do Sociólogo2”, em que diversos momentos a gente enquanto 

estudante de Ciências Sociais se depara o que é de fato fazer Sociologia ou o que é 

estudar a sociedade, mas que exercer esse papel, de fato, é algo muito mais amplo 

do que somente dar aula, é também pesquisar, estar presente em outros setores de 

serviços. Mas de uma forma a Sociologia e o sociólogo servem para implementar uma 

educação humanística que vem para ajudar a compreender o mundo social diante da 

complexidade da realidade sólida da vida diária dos indivíduos, “a educação como 

prática libertadora”. A Sociologia se faz bastante útil para adentrar no tecido social 

através das problematizações concernentes aos objetos de estudo que os alunos 

estão vivenciando.   

O autor Juarez Tarcísio Dayrell (2001) tem muito a contribuir em relação como 

é visto o âmbito escolar a partir de uma ótica mais socio-cultural, que seria 

basicamente buscar olhar o cotidiano de todos os tipos de pessoas, sendo 

trabalhadores, adultos como sujeitos de  um processo social e histórico da realidade, 

e que muitas vezes caracterizam a sociedade capitalista a partir de toda uma estrutura 

que exerce influência nos mais diversos comportamentos tanto dos alunos quanto dos 

professores ali presentes.  

Se de certa maneira a escola é um espaço socio-cultural, é possível reduzi-la 

como um espaço social, colocado, por exemplo, por Bourdieu - que aqui não será 

adentrado de maneira densa, visto que a proposta é apenas mostrar como a escola 

em suas mais diversas nuances tem a contribuir para podermos desvendá-la diante 

                                                 
2 Texto de Heraldo Maior publicado na Revista Brasileira de Sociologia, 2013. 
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dos alunos. A escola é composta por toda uma trama de relações sociais, alunos x 

alunos, alunos x professores, alunos x instituição, instituição x professor, são essas 

relações que muitas vezes dão vida para a realidade cotidiana dos sujeitos ali 

presentes, mostrando como se dá o processo escolar entre estes sujeitos. E muitas 

vezes esses lugares estão dotados de tamanha diversidade cultural, acabam 

abarcando todos os tipos de pessoas com as mais diversas realidades possíveis e, 

portanto, o aprendizado nem sempre será dado de forma homogênea, é necessário 

que estratégias sejam traçadas a fim de incluir todos no processo de ensino, sem 

nenhuma discriminação de origem social, idade e até mesmo das experiências 

vividas. A escola deve ser um espaço de grande democracia para que os alunos 

também sejam no futuro sujeitos sócio-culturais, mostrando a estes alunos que eles 

possuem um papel importante na historicidade do mundo, através das mais diversas 

realidades de mundo, e de que eles se complementam tendo em vista o conjunto de 

experiências sociais que serão trocadas nas mais diversas instâncias. É assim que se 

molda a matéria prima que os jovens expressam a própria cultura e seus valores, visão 

de mundo e toda uma rede de significados e relações inseridas na vivência do sujeito 

e que quando juntada com a teoria sociológica isso resulta no que aqui foi feito, um 

trabalho amplo e denso com alunos do ensino médio, mesclando a realidade destes 

com a teoria marxista do trabalho.  

Por fim o mais importante autor que possibilitou a escrita do artigo e também 

do trabalho feito com os alunos, Karl Marx. Este autor em questão que possui uma 

corrente de pensamento que vem para contribuir no impacto do mundo fora da escola 

com o mundo escolar.  

É partir do trabalho que o homem se diferencia dos animais e constrói o mundo 

que vive, e, portanto, o mundo é essencialmente trabalho. A noção de trabalho ajuda 

os alunos a entenderem ainda mais a questão materialista de Marx e as delimitações 

históricas. Os aspectos mais profundos da sociedade não são dados apenas pela 

natureza e sim pelo o que o homem faz através do que chamamos de trabalho, e é 

dentro do modelo capitalista que isso amplia cada vez mais a forma de modificar o 

mundo.  

O capitalismo é sustentado por uma exploração da força da classe proletária 

através do burguês, é vendida essa mão de obra em troca de remuneração. O sistema 

capitalista ofusca o operário da situação real em que se encontra, ou seja, o trabalho 

que o operário realiza na verdade está rendendo muito mais ao empregador o que 
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está sendo pago ao operário, o que é chamado por Marx de mais-valia. É a partir da 

exploração que o capitalismo se dá conta que pode lucrar, logo a dominação do 

proletariado é mantida através da ideologia, que é um aglomerado de ideias que 

expressam a visão de mundo dos que dominam. A partir da ideologia o operário não 

consegue se ver ou se encaixar no que produz, ele está alienado ao resultado de seu 

trabalho, fazendo com o que o capitalismo triunfe cada vez mais e mascarando a 

realidade. 

 

RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos com o trabalho dos alunos de 1º ano foram de grande 

recepção, primeiramente como eles reagiram com a matéria dada sobre o trabalho a 

partir de Marx e depois os resultados da pesquisa de campo feita por eles que 

possibilitou uma percepção da realidade e da vivência cotidiana do trabalhador à sua 

volta.  

Ao que tange os resultados da matéria teórica dada a partir das aulas 

expositivas, deixando claro como que a teoria de Marx está no meio sociológico do 

âmbito acadêmico e escolar de alunos e professores, ou seja, a teoria por si só falada 

através de livros. Os conceitos de mais-valia, o que é o trabalho, antagonismos de 

classe, proletário e o burguês foram trabalhados a finco para que os alunos 

entendessem teoricamente como os conceitos estão entrelaçados entre si para, por 

fim, partirem para a questão dos resultados das pesquisas e questões mais práticas.  

Em relação as pesquisas realizadas os resultados obtidos foram os mais 

diversos: no que diz respeito a teoria de pesquisa e os métodos que foram passados 

a eles, foram satisfatórios, visto que os alunos apreenderam a questão de como 

formular perguntas, abordar os sujeitos trabalhadores. Quanto aos resultados das 

pesquisas, os próprios alunos perceberam alguns detalhes sem ajuda dos estagiários, 

por exemplo, foi percebido por eles que algumas pessoas possuíam vergonha de falar 

quanto recebia por mês, as mulheres possuíam os trabalhos que eram mais ligados 

às atividades domésticas, os homens recaíam nos trabalhos mais árduos e pesados 

com longa duração de expediente; assim como as mulheres, os homens não recebiam 

o equivalente para o tanto que trabalham. Como o projeto de artigo foi realizado 

durante a reforma da previdência, os alunos acharam propício abordar essa questão, 

e por eles foi percebido que nem todos os trabalhadores viam com bons olhos a 
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reforma, que podia parecer que seria bom para os operários, no entanto, estava 

mascarado de artimanhas que deveria ser debatida com mais fôlego durante o 

estopim do assunto.  

Uma outra questão que não teria muito a ver, mas que se mostra de grande 

importância é a noção de que quando mais difícil é para as famílias sustentarem o 

ambiente doméstico, mais cedo os filhos serão inseridos dentro do ambiente de 

trabalho para que eles possam complementar na renda da família, e isso muitas vezes 

faz com que uma criança que deveria estar na escola acaba sendo permeada apenas 

pela realidade do mundo do trabalho cada vez mais e dessa forma afasta esse 

indivíduo das chances de crescer na vida e ser alguém que não caia nas amarras do 

capitalismo selvagem, uma chance de buscar oportunidades melhores que a família 

uma vez na mesma situação não teve.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A fim de fazer um balanceamento final do quão produtivo foram as leituras para 

agregar o conhecimento necessário de uma observação participante entre os alunos, 

estas se mostram de bastante importância para obter um panorama geral do contato 

necessário que o PIBID procura promover, visto que uma vez que o estagiário entra 

em contato com o mundo acadêmico logo de cara, mas nada realmente o prepara 

para o mundo da licenciatura e, por mais que leituras sejam feitas, a observação 

empírica e a completa inserção é o que mais consegue atingir as expectativas uma 

vez imaginadas no programa do PIBID.  

Se de certa maneira o estagiário já possui o conhecimento, ainda que pouco 

em relação aos materiais didáticos e conteúdos a serem trabalhados restam lhe 

apenas fazer uma ponte entre o teórico e a prática com os alunos de ensino médio 

que estão na presença dele. O que de certa forma pode parecer difícil, já que o 

estagiário apesar de ser mais velho, a diferença entre as idades dos alunos da escola 

não é gritante, e estes o enxergam muitas vezes como um professor, criando assim 

uma hierarquia de aluno e estagiário, o que possivelmente impossibilita uma 

apreensão total por causa de um receio natural. Essas barreiras são quebradas à 

medida que a jornada acontece, o que vai moldando tanto o estagiário quanto os 

alunos dentro de uma ótica em que ambos ali estão para se ajudar e buscar 
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conhecimento, ambos estão ali para crescerem e entenderem o mundo social como 

um todo.  

A busca de facilitar os extremos delimitados da prática e da teoria é o que recai 

ao estagiário como um enigma, mas que novamente sendo dito será a partir de uma 

percepção da realidade daqueles alunos que o professor e o estagiário buscarão as 

melhores possibilidades para inserirem conhecimento do mundo real na vivência dos 

alunos, colocando um quê de assiduidade crítica no olhar que eles devam olhar diante 

do mundo que os delimitam e os cercam, mostrando que a teoria está muitas das 

vezes entrelaçada com o empírico do nosso mundo social particular, aquilo que vemos 

e experienciamos no dia a dia, ano após ano, que muitas vezes recai na alienação 

assim como nos é dito por Marx, esquecemos que fazemos parte da sociedade e 

muitas vezes não nos colocamos assim.  

Logo a importância de mostrar cada vez mais a relação que a Sociologia tem 

com as coisas à nossa volta, só vem a acarretar uma forma das pessoas encarrarem 

a Sociologia e a teoria sociológica como uma nova bússola, uma nova forma de 

enxergar o mundo e buscar a compreensão plena de certos aspectos que muitas 

vezes é a Sociologia como matéria escolar e outras áreas das ciências humanas que 

contribuem intimamente para o crescimento tanto como cidadão, sujeito e ator social, 

a categoria de pessoa com os alunos. 
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